
12 de setembro de 1976 - Ano .f - N9 226 

Mitra Diocesana de Nova Iguaçu. 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 2262. Caixa Postal 22. 
26000 Nova Iguaçu, RJ 

Utilidade Pública - Lei 6.311 de 25 de setembro de 1970. 

Composto e Impresso nas oficinas gráficas 

Publlcaçio Litúrgica sem fina lucrativos da Mitra Diocesana de Nova Iguaçu. · da Editora VOZES Limitada. Petrópolis, RJ. 

A CIDADE ESTÁ EM CHAMAS 
E TEOLOGOS SOLTAM TRAQUES 

No Globo de semanas atrás, travou-se 
mais uma bat~lha da guerra antiga en­
tre o Alecrim e a Manje1·ona. Dessa 
vez os generais eram o tomista Frei 
Secondi e o tomista Gustavo Co1·ção, teó­
logo do Dr. Roberto Marinho. Se o jogo 
deu coluna do meio, o povo não se inte­
ressou nem fez apostas, entre o gene­
ral entrincheirado num cantinho das 
cartas dos leitores e o general conquis­
tador dos territórios pontifícios. A d'e­
claração de guerra foi provocada pelos 
termos equívocos (ou será que são aná­
·1ogos?) empregados para definir a na­
tureza humana: O homem • é co1·po ou 
é alma? Mas ele não é corpo e alma? 
Mais importante é o corpo ou mais im­
portante é a alma? Salvemos de qual­
quer forma a unidade, porque o pessoal 
está todo aí fora, esperando por nossa 
resposta! 

Dando nosso crédito de paciência à es­
clerose, não faltam defensores para a 
preexcelência do espírito. Ora, sendo o es­
pírito o mais importante, está claro que 
se devem desprezar os valores da maté­
ria. Sendo a alma o que importa na vida 
humana, não é claro que se deve supor­
tar tudo com paciência e esperança, in­
clusive as injustiças -e misérias, em vis­
ta da salvação eterna? Eis a causa de 
todas as corrupções deste século do na­
da: a Esposa de Cristo sem mancha nem 
ruga trocou a pureza do espírito pela 
lama d·as preocupações sociais, deixou o 

coro harmonioso dos anjos na corte ce­
leste e veio se misturar ao coro desa­
finado dos clamores humanos. Pano de 
fundo: uma cidade pegando fogo e um 
impel'ador fazendo teste num programa 
de calouros. 

Qualquer verdade, mesmo a mais su­
blime, é ensacada e enlatad·a e trans­
formada em ideologia, quando a trans­
formo em escudo, numa guerra para de­
fender pontos de vista. E ideologia são 
as fezes da verdade. É o que se pode 
ver nesse nosso mundo, onde existe a 
sustentação sistemática da preexcelência 
da alma, principalmente por parte da­
queles que têm interesse em manter uma 
situação em que eles estão com todas 
as vantagens. A alma é que vale, ir­
mãos! Por isso suportem a pobreza, acei­
tem os sofrimentos, não liguem para as 
injustiças! Não vamos mudar nada que 
é pra não embananar o caminho de vo­
cês para o céu. Mudar para quê? Não 
está claro no evangelho que é dos que 
sofrem e dos que não têm nada o Reino 
prometido por Deus? Aleluia, irmãos! 

Após o desmoronamento não de todo in­
feliz da obediência gregária aos ritos 
religiosos tradicionais que levou à mio­
pia por falta de engajamento pessoal, 
contradições perigosas levam o mundo 
moderno a fazer, com insistência cres­
cente, a pe1·gunta do evangelho de hoje: 

"Quem é Jesus?" Mais ainda: o mundo 
moderno, quase devorado por suas con­
tradições, sente f orne crescente do que 
a Igreja está dizendo de Jesus. A con­
servação inconsciente de rotinas durou 
séculos de cegueira: povos cristãos des­
cobriram, exploraram e exterminaram 
outros povos; no meio do povo cristão, 
nasceram e floriram sistemas de domi­
nação e exploração dos fracos; o povo 
cristão conviveu ti·anqüilamente com a 
fé profanada e a injustiça transformada 
em instituição. 

Nosso mundo sofre do1·es de parto e o 
mundo está para nascer. Vai surgindo, 
crescendo e se espalhando a maneira de 
entender a fé a partir dos acontecimen­
tos humanos. Sente-se no ai• a necessi­
dade de viver a fé como fraternidade 
universal, como intolerância à injusti­
ça, como agressão sentida diante da mi­
séria, como indignação ante o sofri­
mento evitável, como certeza de que os 
problemas sociais nascem e se explicam 
aqui mesmo: dependem d'e nós, da ma­
neira de organizarmos a justiça na distri­
buição dos bens indispensáveis às condi­
ções de vida do povo. Fome de justiça 
é o clima da nova Igreja primitiva se 
espalhando no mundo pagão. 

É recente o estourar dessa nova prima­
vera e seu tempo d'e vida ainda não se 
pode comparar com séculos de rotina 
e de inconsciência. Mas podemos ter cer­
teza: essa Igreja nova vai prevalecer; 
a consciência nova dos direitos huma .. 
nos vai tomar conta do mundo de ama­
nhã; a consciência, que não está à 
venda, da dignidade divina do homem 
será o clima do mundo novo, criado 
pelos c1·istãos. O cristão que dá a vida 
na luta contra a hipocrisia e a prepotên­
cia será a resposta concreta da Igreja 
aos homens que se interrogam a respei­
to de Cristo. E as doutíssimas e inúteis 
discussões sob1·e a possível composição 
(ou será justaposição?) psíquico-quími­
ca d·o ser humano ela deixará para quan­
do novamente envelhecer. 

CATABIS & CATACRESES, _________________________ _ 

ATRAS DOS DOENTES, CLARO, OS M1mICOS FORAM TODOS PARA A ZONA SUL 

1: Falando ao repórter, o dr. entile 
disse o seguinte: "Quanto aos médicos, 
se você contar as residências dos médi­
cos, eles moram em quase sua totali­
dade na zona sul. Se você pensar nos 
consultórios dos médicos eles também 
estão em maioria na zon~ sul" (última 
Hora, 04-07-76). 

~· Tod·o o mundo sabe que a zona sul 
e a zona granf a, quer dizer: a zona do 
povo bacana, a zona dos ga1·otões e das 
gatinhas, a zona da felicidade, a zona 
produtora de talentos e ações, etc. Tanto 

assim que o dr. Gentile, um médico mui­
to legal que entende do recado e sabe 
o que diz, explicou a presença d'os mui­
tos consultórios da zona sul, da segui~te 
forma: 

3. "Os médicos tinham seus consultó-
1·ios principalmente no Centro da cida-, . 
de, mas aos poucos começaram a v~r1-
f icar que a grande maioria de sua clien­
tela pal'ticular morava na zona sul. Daí 
a transferência dos consultórios para cá". 
Estamos entendidos, brasilino? 

4. Brasilino não tira conclusões, mas 
percebe que quem mais tem mais d'eseja 
e que o limite dos desejos está naquilo 
que se chama caráter. 

5. Ter caráter é jóia. E tem doutor de 
muito caráter, que enriquece até certo 
ponto. Aí ele diz: Até aqui, João Se­
mana. E o dr. Semana começa a ver os 
milhares de brasilinos de espinhela caí­
da, de barriga d'água, de tumor ma­
ligno, fazendo o bem sem sabei· a quem, 
mas sempre feliz de fazer o bem. 
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C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote Cantos = Missa "B~m-aventuranças", Ed. Paulinas 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Conversão, justiça, comunhão e ale­
gria / no cristão é missão de cada 
dia. 

1. Feliz quem tem coração de pobre, / 
dele é o Reino, Cristo falou. / Grito de 
fé e de esperança / num só caminho de 
paz e amor. 
2. Feliz o manso e o oprimido j que a 
boa-nova anunciou. / Grito de fé e de 
esperança / num só caminho de paz e 
amor. 
3. Feliz também é o perseguido / do 
irmão a dor o preocupou. / Grito de fé 
e de esperança / num só caminho de 
paz e amor. 

.. SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, o Senhor fortaleça os vossos 
corações .numa santidade irrepreensível 
diante de Deus, nosso Pai, por ocasião 
da vinda de Nosso Senhor Jesus, com 
tÇ>dos os seus santos. 

P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. Como existem as Histórias do Brasil, 
a Bíblia é a Hf.stória de Israel. D~ 
Abraão a Cristo, desenvolve-se o pro­
cesso político de um povo lutando pela 
libertação nacional e pelas condições de 
vida digna. A luta de libertação signifi­
cava enfrentar os opressores do povo, com 
todas as conseqüências do encontro do 
fraco com o forte: os profetas não cos­
tumam mo'1"1'er de velhos. Repelindo a 
prudência de Pedro, Cristo mostra que 
a labuta no Reino de Deus signlifica uma 
reta de coerência que, antes da Vitória 
final, pode passar pelo pretório dos po­
derosos. Isaías, falando no profeta tor­
turado, e Cristo ante o muro sem saída 
mostram a inutilidade de uma fé e es­
pera7J,ça transferidas, e ensinam, como 
São Tiago, que amor a Deus significa 
amor ao homem, defesa de Deus signi­
fica de/ esa do homem, prática da fé é 
prática da caridade, ganhar o céu é ga­
nhar o céu que a gente construiu. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrar dignamente os san­
tos mistérios. ( Pausa para a revisão de 
vida). Conf essemc;,s os nossos pecados: 
Senhor, que nos chamastes a participar 
deste sacrifício da reconciliação, tende 
piedade de nós, 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, que nos chamastes a partici­
par de vossa comunidade d'e amor, ten­
de piedade de nós. . 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, que nos chamastes a partici­
par do vosso plano de amor, tende pie­
dade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

S. Deus todo-poderoso tenha compa1xao 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo / tende pie­
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo / 
só vós o Senhor / só vós o Altíssimo / 
Jesus Cristo / com o Espírito Santo / 
na glória de Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Senhor nosso Deus, vós sois o Cria­
dor e Senhor de todas as coisas, por 
isso nenhum de nós é dono de nada, 
Volvei para nós o vosso olhar e fazei 
que sintamos o entusiasmo pelo vosso 
amor. Assim vos serviremos de todo o 
coração, deixando de dar importância 
aos interesses egoístas e pondo nossa 
presença a serviço dos irmãos. Por nos­
so Senhor Jesus Cristo vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A primeira leitura é tirada do 
profeta Isaías, cap. 50, versos 5 
a 9. A força do Deus que nos res­

suscita é mais forte do que o poder dos 
que oprimem o povo e torturam e as­
sassinam os profetas. 

L. «O Senhor Deus abriu-me os 
ouvidos e não relutei nem me es­
quivei. Aos que me batiam apre­
sentei minhas costas e ofereci a 
face aos que me arrancavam a 
barba. Não desviei o rosto aos in­
sultos e aos escarros. Mas o Se­
nhor Deus vem em meu auxílio, 
eis por que não me senti humilha­
do : meu rosto ficou firme como 
pedra, convicto de não ser desa­
pontado. Aquele que me defende 
está perto. Quem poderá me der­
rotar? Venha medir forças comi­
go! Quem será meu adversário? 
Que ele se apresente! Quem vem 
em meu auxílio é o Senhor. Quem 
ousaria condenar-me?» - Palavra 
do Senhor. P. - Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Tua pàlavra é vida, Senhor / a boa-nova 
nos congregou. / Tua verdade é paz, é 

justiça e amor / no irmão o evangelh 
é salvação. 
1. O Pai nos ama, seu amor é' infinito 
por Jesus Cristo seu amor se revelou, 
2. O mandamento de Jesus nos orienta 
ele é a palavra que o Pai já proclam 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada da Car 
do apóstolo Tiago, cap. 2 versos 14 a 1 
De nada adianta a fé que procura 
garantir, enquanto ao nosso lado os i 
mãos estão sofrendo privação dos direito, 
L. «Irmãos, que adianta algué 
dizer: «Eu tenho fé», se não d 
PI ovas disso ? Será que essa fé 
de salvá-lo? Por exemplo, pode ha 
ver irmãos e irmãs precisando d 
roupa e sem nada para comer. S 
vocês não dão a eles o que eles pr 
cisam para viver, não adianta di 
zer: «Deus abençoe, comam bem 
se agasalhem». A fé é assim: s 
não vier acompanhada de ação, é 
uma coisa morta. Mas alguém ~ 
derá dizer : « Você tem a fé e eu 
tenho as ações». E eu respondo: 
«Então me mostre como é possível 
ter a fé sem ter as ações. E eu 
vou lhe mostrar a minha fé por 
meio de minhas ações». - Palavra 
do Senhor. P. Graças a Deus. 

10 ACLAMAÇÃO 

Aleluia, aleluia, aleluia! 

O 1. Em cada homem novo, em toda 
criatura / em cujo coração existe 

uma abertura / esta palavra é vida, é 
libertação / vivida na verdade, em Deus 
é salvação. 
2. É mmto mais feliz e bem-aventura­
do / aquele que na vida se sentir cha• 
mado / a ser perfeito como o Pai ce­
lestial / promessa de Jesus, convite uni­
versal. 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada 
gelista Marcos, cap. 8, versos 
Como Irmão mais velho e Cabeça do po­
vo de Deus, Jesus ensina que o traba­
lho de restauração da justiça é bem 
mais sério e a'1"1'iscado do que só ficar 
esperando pelo que vem depois. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
Marcos. 
P. GI&ia a vós, Senhor. 
S. "Jesus e os discípulos foram para os 
povoados da Cesaréia de Filipe. No ca· 
rninho perguntou: "0 que é que o povo 
está pensando que eu sou?" Os discípu• 
los responderam: "Alguns acham que b 
João Batista; outros, que és Elias; ou• 
tros acham que és um dos profetas", 
Jesus tornou a perguntar: "E vocês, o 
que é que vocês acham que eu sou?" 
Pedro respondeu : "Tu és o Cristo I" J e­
sus então ordenou que não contassem is• 
so a ninguém. E começou a e~sinar aos 
discípulos: "O Filho do Homem terá que 



sofrer muito. Vai ser rejeitado pelos 
chefes judeus, pelos sumos sacerdotes e 
pelos donos da Lei. Será morto e, três 
dias depois, vai ressuscitar". Jesus fa­
lava assim com muita clareza. Então Pe­
dro o levou para um lado e começou a 
ralhar com ele. Jesus virou-se, olhou pa­
ra os discípulos e repreendeu severa­
mente Pedro, nestes tenJJ.OS: "Sai do meu 
caminho, demônio! TemJ pensamentos são 
pensamentos humanos, não são pensa­
mentos de Deus!" Jesus chamou então o 
povo e os discípulos e falou: "Quem qui­
ser vir após mim, negue-se a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me. Pois quem 
quiser salvar a sua vida vai perdê-la; 
mas quem perder a sua vida por causa 
de mim e do evangelho vai ganhá-la". 
- Palavra da salvação. 
P. Glória a vós, Senhor. 

No fim silêncio para reflexão. 

S. Creio em Deus Pai todo-po­
deroso, 
P. criador do céu e da terra. / E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 

nosso Senhor, / que foi concebido pelo po­
der do Espírito Santo, / nasceu da Vir­
gem Maria, / padeceu sob Pôncio Pila­
tos, / foi crucificado, morto e sepulta­
do. / Desceu à mansão dos mortos, / res­
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos céus, 
/ está sentado à direita de Deus Pai todo­
poderoso / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na Santa Igreja Católica, / na 
comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, / na ressurreição da carne, / 
na vida eterna. Amém. 

14 ORAÇÃO DOS FI:tIS 

S. Meus irmãos, apresentemos agora a 
Deus nosso Pai as necessidades do povo 
de Deus, espalhado pelo mundo todo, e 
apresentemos as necessidades da nossa 
comunidade e das pessoas que estão co­
nosco neste encontro: 
C. 1. Pela 1 greja de Cristo, para que ela 
não se acomode às conveniências das po­
líticas terrenas, mas mte e sofra com as 
lutas e sofrimentos do povo de Deus, 
rezemos ao Senhor. 
2. Pelo povo de noss·a comunidade, para 
que não faça da fé religiosa uma alie­
nação e uma transferência, mas o in­
centivo maior da luta pelo respeito à 
sua dignidade de filhos e imagens de 
Deus, rezemos ao Senhor. 
3. Pelos nossos agentes de pastoral, pa­
ra que descubram cada vez mais a ale­
g·ria prof-unda que vem de doar-se pelo 
bem dos irmãos, nesta obra de implan­
tação no mundo das virtudes do Reino 
de Deus, rezemos ao Senhor. 
4. Por todos nós aqui presentes, para 

. que em Deus nos sintamos unidos aos 
nossos que já se foram e um dia se­
jamos todos reunidos na mesma alegria 
e na mesma presença de Deus, rezemos 
ao Senhor. 

S. Pelas intenções particulares desta 
santa missa: ... , rezemos ao Senhor. 
ô Pai, vós conheceis a nossa fraqueza 
e a nossa. tendência para a acomodação. 
Nós vos apresentamos as necessidades do 
vosso povo, para que ele consiga, com 
a vossa graça, a justiça, a paz e o amor 

que não é capaz de conseguir apenas 
com os seus esforços. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA EUCARí~TICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Com a fé e a esperança bendize­
. mos / e nossa vida ofertamos ao 
Senhor. 

1. Oferecemos com o pão e o vinho / as 
incertezas do homem sofredor / a man­
sidão dos perseguidos I dos pobres e 
tristes a dor. 
2. Oferecemos os nossos projetos / as 
nossas faltas num gesto de perdão / e 
ao redor da mesma mesa / somos filhos 
de Deus, Cristo é irmão. 
3. Oferecemos a morte e a vida / toda a 
grandeza de um mundo de união / na 
refeição de todo o povo / liberto , esco­
lhido e mais irmão. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória de seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Sede propício, Senhor, às nossas ora­
ções e acolhei com bondade as ofertas 
dos vossos filhos, para que aproveite à 
libertação de todos o que cada um trouxe 
para vos oferecer. Por nosso Senhor J e­
sus Cristo vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFACIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto ! 
P. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. :t nosso dever e nossa salvação. 
S. (prefácio próprio) . 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Se­
nhor. / Hosana nas alturas? 

18 ORAÇÃO EUCARiSTICA 

( A oração eucarística cabe ao sa-

0 cerdote somente. Após a consagra­
ção do preciosíssimo sangue:) 
S. Eis o mistério da fé. 

O 
-P. Salvador do mundo, salvai-nos, / 
vós que .n~s libertastes pela cruz e 
ressurre1çao. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O Comendo deste pão nós somos 
transformados / somos felizes, bem­
aventurados. 

1. Pobres e humildes, deles é o céu / 
homens que choram se,rão consolados I 
mansos e puros herdarão a terra / fa­
mintos de justiça serão saciados. 
2. Pacificadores, filhos de Deus / no 
amor do Pai serão recompensados / ho­
mens perseguidos por amor ao Reino I 
o mal que lhes fizerem será perdoado. 

3. Exultem e se alegrem na esperança / 
o Reino aqui já é realizado. 
( Faz-se silêncio para oração pessoal), 

20 AÇÃO DE GRA(;':AS 

S. Senhor nosso Deus, a luz de vossa 
palavra e a força de vossa eucaristia 
penetrem bem dentro de nós, para que 
possamos ter a clareza de ver e a co­
ragem de agir. Então não seremos mo­
vidos por nossos impulsos de egoísmo 
mas pela graça de vosso sacramento de 
doação e amor. Por nosso Senhor J e­
sus Cristo vosso Filho, na unidade do 
Espfrito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O ( Após as comunicações de interes­
se para a comunidade:) 
C. Pedro puxou J e8U8 à parte e 

lhe deu uns "bons conselhos" que tal-
vez qualquer um de n6s desse: "Deixa 
disso I Vamos ter mais prudência/ Você 
não é palmatória do mundo I Não há 
quem conserte esse mundo, ele foi sem­
pre toTto I Vivamos a nossa vida ~ ca­
da um que viva a suai Cada um que se 
vire e busque os seus direitos!" A rea­
ção de Cristo aos "bons· conselhos" de 
Pedro está no evangelho de hoje. Cris­
tão não é uma coisa e profeta outra: 
o cristão 11ai se tornando realmente cris­
tão, à medida que se transforma em 
profeta do Reino de Deus. Se não po­
demos consertar o mundo de uma vez, 
podemos anunciar a justiça de Deus em 
nosso ambiente, naquele ambiente que de­
pende de nós. E podemos também ir so­
mando as nossas forças pequeninas, pois 
elas serão com toda certeza as forças 
que farão a transformação verdadeira 
do mundf). Deus plane/ou assim. 

22 CANTO FINAL 

1. Regozijai-vos e exultai porque é gran­
de / é grande o prêmio e nobre a 
missão. 
Vamos ter a paz, vamos ser felizes / 
em Jesus Cristo temos um irmão. 
2. Não se iluda, o ideal é alto mesmo / 
a nossa história é realização. 
3. Felicidade é Deus quem dá e não se 
compra / vem do amor de quem esten­
de a mão. 

23 B'ttNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acom­
panhe. 
P. Amém • 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: 1 Cor 11,17-26.33; Lc 7, 
1-10 / Terça-feira: Flp 2,6-11; Jo 3,13-
17 / Quarta-feira: Hbr 5,7-9; Jo 19, 
25-27 ou Lc 2,33-36 / Quinta-feira: 
lCor 16,1-11; Lc 7,36-50 / Sexta-feira: 
lCor 16,12-20; Lc 8,1-3 / Sábado: lCor 
16,36-37.42-49; Lc 8,4-16. 



IMAGEM ACONTECIDA 

1. Festa do padroeiro, o grande 
Santo Antônio de Pádua ou Lis­
boa, tanto faz. Há movimento de 
todos os níveis da comunidade, 
participação intensa, todo o mun­
do sente-se responsável pra fazer 
da festa a festa da cidade. Viva 
S. Antônio, minha gente. Festa 
da Igreja que é também festa do 
povo, a maior festa do povo, sem 
precisar propaganda nem decreto, 
sem desfiles, sem inaugurações, 
sem demagogia. O doutor pára e 
pergunta: Como é que pode? A 
gente pensando que essa Igreja 
morreu, e ela danada de viva, co­
mo é que pode? 

2. Sim, mas como é que pode? E 
o doutor coça a cabeça política, 
olha, pergunta, discute, ameaça, 
promete, investiga, compara, -e não 
dá com a solução da pesquisa por­
que não dá com o ~P.ntido da fes­
ta. O doutor é um homem amar­
gurado. Assistiu à missa, com!) 
espectador político, sim, porque 
estava na missa em função elei­
toral, isto é: preparando as futu­
ras lides políticas, diante de um 
concorrente perigoso, sim, mais do 
que concorrente, adversário peri­
gosíssimo, adversário implacável 
de mil letras e tretas. 

3. Pergunta quem é o padre. Di­
zem: doutor, é o bispo. O doutor 
não conhecia o bispo. Quer conhe­
cer: que é o doutor Fulano, can­
didato a qualquer coisa. E desfila­
se, longamente, longamente, lon­
gamente, quando aí sucedeu que 
um contador, sim, eu sou conta­
dor, chega ao bispo e diz assim: 
Seu bispo, eu quero conhecer o se­
nhor. Sabe por quê? O senhor é 
o bispo do povo. O senhor defende 
o povo. Estou feliz. Muito obriga­
do. E disse adeus. E foi-se. Nas 
barbas do doutor. O qual pensou: 
Sim, mas como é que poooooode? 
(A. H.). 

DECLARAÇÕES OFICIAIS E REALIDADE DO POVO 

O novo salário mínimo - Declarações - Da.dos humanos -
O profetismo da Igreja - Valor da pessoa humana - Como avaliar 
a opiniiio dos técnicos? - A realidade e a difícil sobrevivência. 

A Folha: Temos a impressão de que a 
insegurança social se agrava. A conten­
ção salarial, como é praticada na fixa­
ção do chamado salário mínimo, não se­
ria um fator da insegurança? Que pensa 
o senhor a esse respeito? 

D. Adriano: Em 19 de maio último o 
salário mínimo foi aumentado em cerca 
de 44%. Aqui no Rio subiu de Cr$ 532,60 
para Cr$ 768,00. 

A propósito da discussão pró ou contra 
a percentagem do novo salário mínimo, 
o Ministro da Fazenda Mário Henrique 
Simonsen, que é um homem sábio e ex­
p.eriente, declarou ( segundo Manchete de 
15.05.76, 128-129): 1) está superada 
pelo tempo a afirmação estatística de 
que 55% dos trabalhadores ainda ga­
nham o salário mínimo; mesmo sem nú­
meros globais recentes, dados parciais 
indicam que este percentual diminuiu 
expressivamente; 2) não poderia ser 
dado um salário mínimo de 1.800 cru­
zeiros, como sugeriam certos levanta­
mentos, sem que a economia como um 
todo sof1·esse vários riscos; 3) os ní­
veis do novo salário mínimo estão bem 
acima do crescimento do custo de vida, 
gal'antindo assim a manutenção do po­
der aquisitivo do trabalhador; 4) o ob­
jetivo do governo é chegar ao salário 
mínimo real, mas isto somente poderá 
ser feito por etapas, pois seria impossí­
vel decretar um salário elevado, se isto 
não representasse um ônus insuportável 
para as empresas e não se constituísse 
em fonte inflacionária. 

Eu não sou economista nem financista 
nem técnico. Mas não preciso ser tal 

LITURGIA E VIDA 

para compreender que certos dados a­
muito mais profundos e muito mais e 
dentes do que a técnica: os dados hu 
nos. E dados humanos à luz da men 
gem evangélica. O profetismo da lgr 
ja que cabe a todos os membros con 
cientes da Igreja, também aos que, com 
cristãos que são, ocupam cargos na ár 
financeira ou econômica, nos põe na obri 
gação de examinar a realidade concre 
do homem em sua 1·elação com o traba 
lho, com o salário, com o desenvolvimen 
to, com a segurança social. 

E neste . exame da realidade o que d 
veria prevalecer não é a produção, n -
é o lucro, não é o trabalho, não é o d 
senvolvimento, não é o produto nacion 
bruto, etc., etc., mas a pessoa human 
Sim, a pessoa humana no sentido d 
maior número possível de cidadãos. 
ponto de partida para uma política s 
cial, à qual pertence necessariamente 
aspecto economia, deveria ser sempre 
homem. Mais do que a técnica ou antes 
com a técnica devia sempre funcio 
aquele elemento básico e coordenador d 
todas as atividades humanas que chama 
mos bom-senso. E quando se trata d 
cristãos, bom-senso iluminado pela fé. 

É a partir desta colocação - colocaç'" 
que exige um bocado de renúncia, de 
sensibilidade e de competência - qu 
a gente pode escutar e avaliar as d 
clarações dos técnicos. Com isto não que­
remos de modo nenhum desconhecer a 
complexidade dos problemas e a impli­
cação, conhecida ou misteriosa ou mes­
mo inconfessável, com todo tipo de 
teresses particulares ou grupais. 

BANCOS MORTOS OU PRESENÇA VIVA? 

Quando a gente fala d·e Liturgia, pensa 
em primeiro lugar na Santa Missa. O 
Concílio diz que isto está ce1·to. É as­
sim mesmo: a Liturgia ocupa na Igreja 
um lugar muito importante, a ponto de 
ser considerada "a primeira e necessá­
ria fonte de onde os fiéis tiram o espí-
1·ito cristão verdadeiro" (SC 14). 

Na Liturgia o ponto alto é a Eucaristia 
- a S. Missa e o Sacramento. Aqui a 
gente podia fazer uma porção de per­
guntas: todo o mundo entende a Litur­
gia, a S. Missa, os Sacramentos? Se não 
entende, se sabe pouco, o que é que de­
vemos fazer para melhorar a situação? 

Tem gente que diz assim: a Missa não 
precisa ser entendida, basta a gente ter 
fé! Parece bacana, mas está errado. Se 
eu tiver verdadeira fé, eu vou fazer tudo 
para entender melhor a mensagem da 

Liturgia, o conteúdo, os sinais, as pala• 
vras, os gestos, o espírito. Temos de co­
nhecer para entender, temos de entender 
para amar e para tirar mais fruto. Se 
a gente não tiver um mínimo de dis­
posição, de abertura e de aceitação~ o 
que vai acontecer é o seguinte: a Litur· 
gia, a cS. Missa e a riqueza maravilho51 
da Igreja ficam fechadas pai-a mim, vão 
perdendo o sentido até o esvaziame11to 
completo. O que seria pena. É como se 
você estivesse bem pertinho da fonte, 
com muita sede, e. . . não quisesse beber. 

Sem disposição interior, nossa presença . 
na S. Missa parece muito com os ban­
cos: estão presentes mas não tomam 
parte - porque não sabem, não conhe­
cem, não amam. Vamos ver se apren· 
demos alguma coisinha sobre a Litur· 
gia? Vale a pena. 




